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canção para as aulas:  

boa e fácil de cantar 

 
 

prazer aos ouvidos 

alívio à garganta 

ritmo à respiração 

envolvimento  à atenção 
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 As andorinhas (de Antonio Nobre) 
 
João Ricardo e Cassiano Ricardo 
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Alfabetização 
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Alfabetismo Funcional 
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 - Gente! A Bila está lendo! 



O que sabe a Bila? 
 

Sabe muitas coisas sobre  o funcionamento do sistema 
alfabético  e acerca das relações sonoras e gráficas 
das palavras ... 
 

Sabe muitas coisas sobre  alguns gêneros 
textuais, sobre o papel e o posicionamento de 
um título no jornal ou das palavras numa 
logomarca … 
 

Sabe muitas coisas sobre o peso social da 
leitura e sobre o status de leitor na  
sociedade (ou, pelo menos, naquela família) 
 



Alfabetização 
 

Letramento 

Alfabetismo 



























Numeramento 

Alfabetização 
 

Letramento 

Alfabetismo 

Alfabetização Matemática 



VAL: 10 ABR 2011 

Vai dar pra usar? 



O que sabe a Fernanda? 
 

Sabe muitas coisas sobre funcionamento do sistema alfabético, 
inclusive naquela ortografia abreviada ... Conhece também o 
funcionamento de outros sistemas, como o sistema numérico e o 
registro de datas  e sua inserção no calendário ... 
 
 

Sabe muitas coisas sobre  o  gênero “rótulo” , 
inclusive sobre as informações que devem ali conter 
e sobre como encontrar aquela que lhe interessa... 
 

Sabe muitas coisas sobre o papel social da 
informação impressa e sobre seu poder de 
regulação... 



Numeramento 

Alfabetização matemática 
 

Letramento 

Alfabetismo matemático 



• Alfabetização  
na perspectiva do Letramento 

•Alfabetização Matemática 
na perspectiva do Numeramento 



Alfabetização   e   Letramento 

Alfabetização: quando se quer focalizar 
processo de apropriação do sistema 

de escrita alfabético. 
 

Letramento: quando se quer caracterizar a 
leitura e a escrita como práticas sociais, que se 
constituem nos processos de apropriação não só 

de um código, mas de uma cultura escrita 



Alfabetização matemática   e   

Numeramento 

AlfabetizaçãoMatemática: quando se 
quer focalizar processo de 

apropriação do sistema da escrita 
numérica. 

 

Numeramento: quando se quer caracterizar a 
atividade matemática como prática social, que se 
constituem nos processos de apropriação não só 
de um código, mas de uma cultura matemática 



• Alfabetização  
na perspectiva do Letramento 

•Alfabetização Matemática 
na perspectiva do Numeramento 

Matemática 



• Alfabetização  
na perspectiva do Letramento 

demandas e as responsabilidades  

do ensino de matemática  

para a promoção da alfabetização  

na perspectiva do letramento. 

Matemática 



 
 

Sociedade Grafocêntrica: 
 
Uma grande diversidade de textos 

circulam nas atividades da comunidade e 
interferem no modo como as pessoas 
organizam sua vida e suas relações com os 
outros e com o mundo.  

 

 
 
 
 
 
 
 



• Alfabetização  
na perspectiva do Letramento 

 
ação pedagógica que ajude as crianças a 

compreenderem os modos como a 
sociedade organiza, descreve, aprecia 
e analisa o mundo e as experiências 
que nele vive. 



 
 

  Sociedade Quanticrata: 
 

os modos de organização, de descrição,  
de apreciação e de análise do mundo  
adotados em grande parte das situações que vivenciamos 

são marcados pelos processos e pelos recursos  
de quantificação, de ordenação, de medição 
 e de organização dos espaços e das formas  
que os grupos sociais desenvolvem. 

 

 
 
 
 
 
 
 



 
 

  Sociedade Quanticrata: 
 

os modos de organização, de descrição,  
de apreciação e de análise do mundo  
adotados em grande parte das situações que vivenciamos 

são marcados pelos processos e pelos recursos  
de quantificação, de ordenação, de medição 
 e de organização dos espaços e das formas  
que os grupos sociais desenvolvem. 

 

 
 
 
 
 
 
 



  os textos  

refletem o jeito como aqueles que o escrevem  

se relacionam com o mundo  

e esse jeito é decisivamente marcado  

por processos, recursos, representações e critérios 

que se relacionam ao que chamamos de 
“matemática”. 

 

 



• Alfabetização  matemática    
 na perspectiva do Letramento 

 

 
 Preocupa-se com as diversificadas práticas de 

leitura e escrita que envolvem as crianças e nas 
quais as crianças se envolvem no contexto 
escolar e fora dele,  

  

 



• Alfabetização  matemática 
na perspectiva do Letramento 

  contempla: 

números e operações 

relações com o espaço e as formas,  

processos de medição, registro e uso das medidas,  

estratégias de produção, reunião, organização, 

registro, divulgação, leitura e análise de informações,  

mobilizando procedimentos de  

identificação e isolamento de atributos,  

comparação, classificação e ordenação 

 



• Alfabetização  matemática 
na perspectiva do Letramento 

   

os  “conhecimentos  matemáticos” 

se apresentam como aporte  

para as práticas de leitura  

numa sociedade grafocêntrica e quanticrata 

 

 



Alfabetização matemática 
& 

Práticas leitura 
      na sala de aula 

 

 “Ler  números  de  4  algarismos  com  
um ou mais zeros intermediários 

8011 

2014 



  

 
 

Mamãe ganhou 5 rosas e 8 margaridas.  
Quantas flores mamãe ganhou? 
 
 
Desenho                            Operação                    Resposta 
 

 

 
 
 
 
 
 
 

Alfabetizaão matemática 
& 

Práticas leitura 
      na sala de aula 



Alfabetizaão matemática 
& 

Práticas leitura 

      na sala de aula 
Professora: Agora qual tipo de gráfico vocês acham que devemos 

fazer primeiro? O de colunas ou o de setor, o de pizza? 
Dione: Acho que o de barra. 
Jurandir: É, pode ser o de barra. 
A professora explicou aos alunos como procederíamos para fazer o 

gráfico e produzimos o gráfico de barra. 
Professora: Agora vamos fazer um de pizza também? 
Os alunos responderam que sim. 
Professora: Nelson, vai lá no mesmo lugar que a gente foi antes. 
Nelson: Aqui? 
Professora: É, nesse botão mesmo. Só que agora não é esse tipo de 

gráfico que nós vamos fazer, qual é? 
Dione: É esse aqui! (Apontando para o ícone do gráfico de 

setores). 
.  

 

 
 
 
 
 
 
 



 
 
 

Professora: Olha que interessante... Se a gente vem aqui em “rótulos de 
dados” podemos pedir pro computador calcular as porcentagens que ele 
mesmo calcula. Querem ver? 
Dione: Que bacana! 
João Paulo: Bom saber! 
Foram produzidos os seguintes gráficos 

 

 
 
 
 
 
 
 



 
 
 

Professora: Qual a diferença entre os dois? 
Dione: Só o formato deles. 
Professora: Se vocês fossem mostrar a pesquisa de vocês para alguém, qual 

seria o melhor? 
Todos responderam que era o de barra. 
 
João Paulo: Nele dá pra ver que a diferença é maior. 
Professora: E qual é a diferença? 
João Paulo: Só uma. 
Professora: Pois é, e olhando o gráfico? 
Dione: Parece muito. 
Jurandir: Olha só! 
Professora: (...) Então esse gráfico ... engana a gente. 
Nelson: É isso que eles fazem na política! 
Priscila: Isso mesmo! Tem umas pesquisas eleitorais que eles aumentam    a 

medida do intervalo para dar a impressão de que a diferença é maior. 
Dione: Tem que ficar atento!  

 

  
 
 
 
 
 



 
 

• A apropriação de práticas de leitura 
cada vez mais complexas e 
diversificadas – promovida e almejada 
pela escolarização – determina também 
uma maior exposição do aluno a 
situações, relacionadas a sua vida 
social, que demandam avaliações e 
tomadas de decisões, para as quais o 
domínio de conceitos e procedimentos 
sistematizados passam a se fazer 
necessários.  

 

 
 
 
 
 
 
 



Desenvolver trabalhos nessa perspectiva, porém,  
é o que nos abre a real possibilidade  
de trabalhar assuntos diretamente relacionados  
à prática social dos alunos  
e de colaborar para a construção  
de estratégias de leitura crítica dos textos  
e da realidade  
– que é condição para a constituição  
do desejo de, e das ações para,  
transformar essa realidade. 
 

 

 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


